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Building an ambient room to foster the teaching/learning of 
anatomy and physiology of the human digestive system
A construção de uma sala ambiente como fator motivador e facilitador 
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RESUMO
O ensino atual tem-se caracterizado por atividades distantes da realidade do aluno e baseadas, princi-
palmente, em memorização. Uma vez que se acredita que estratégias não-convencionais de ensino podem 
facilitar e reforçar o conhecimento definido na matriz curricular, este trabalho objetiva apresentar a cons-
trução de uma sala-ambiente que simula sistema digestório humano, visando proporcionar a estudantes de 
segundo grau uma experiência de seus processos fisiológicos. A sala foi construída em uma escola pública 
com a utilização de materiais diversos, tais como tubos de PVC, garrafas PET e argamassa. Ao visitar a 
sala-ambiente, monitorados pelo professor, os alunos puderam simular a experiência de cada estágio do 
processo digestório, o que permite afirmar que a sala-ambiente pode ser uma atividade lúdica favorece-
dora da aprendizagem, possibilitando aos alunos a construção de conhecimento significativo em questões 
que, de outro modo, podem ser vistas como altamente teóricas e de difícil compreensão.
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Starcciarini  (1999) has verified  that  the use of unconventional  teaching strategies,  such as experience 
simulation, provides better assimilation of contents, as students become more motivated while they interact with 
one another.
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